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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro tem reuniões, 
em Brasília, com o 
Advogado-Geral da 
União, André Luiz 
de Almeida, e com o 
presidente do Con-
selho Interdenomi-
nacional de Ministros 
Evangélicos, Silas 
Malafaia.

  Guedes. O ministro 
da Economia, 
Paulo Guedes, tem 
reuniões, no Rio 
de Janeiro, com o 
diretor-executivo do 
Fundo Monetário 
Internacional (FMI), 
Afonso Bevilaqua, 
e com a superin-
tendente da Susep, 
Solange Vieira.

   setor externo. 
O Banco Central 
publica o resultado 
das contas externas 
de novembro.
   Dívida. O Tesouro 
divulga o relatório 
mensal da dívida 
pública de novembro.
  Inflação. O IBGE 

revela o IPCA-15 de 
dezembro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
País tem melhor novembro na 
geração de empregos em 9 anos

Folha de S.Paulo (SP): 
Para Procuradoria, Flávio lavou 
com loja e imóveis R$ 2,3 mi

Valor Econômico (sp): 
Odebrecht pagou R$ 240 milhões 
a Marcelo por acordo

O Globo (rj): 
Flávio Bolsonaro vai ao STF  
para suspender investigação

Zero Hora (rs): 
Saldo de vagas com carteira 
assinada é o maior desde 2010

A tarde (ba): 
Bahia cria 3,9 mil vagas 
com carteira assinada

Jornal do Commercio (pe): 
Francisco Brennand (1927-2019)

The New York Times (eua): 
Pelosi adia envio de impeachment ao 
Senado, deixando julgamento no limbo

The Wall Street Journal (eua):
Pelosi deve atrasar envio dos artigos 
do impeachment para o Senado

Financial Times (ru): 
Bailey, da FCA, aparece como favorito para 
substituir Carney no Banco da Inglaterra

Le Monde (Fra): 
Impeachment: Trump será 
julgado por abuso de poder

El País (ESP): 
Justiça europeia reconhece 
imunidade de Junqueras

Impeachment de Trump 
opõe Câmara a Senado 

País tem melhor 
novembro na geração 
de empregos em 9 anos

No melhor desempenho para o mês desde 2010, o mercado de trabalho brasileiro 
criou 99.232 empregos formais em novembro. Os setores de comércio (106.834 va-
gas) e de serviços (44.287) foram o destaque nas contratações com carteira assi-
nada, que pelo oitavo mês consecutivo tiveram resultado positivo, de acordo com 
o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Ministério da Eco-
nomia. Indústria, agropecuária, construção civil, administração pública e extra-
ção mineral, porém, mais demitiram do que contrataram. Novembro tradicional-
mente apresenta resultados positivos por causa do trabalho temporário de fim de 
ano, mas, em 2019, o número surpreendeu. No acumulado dos 11 primeiros meses, 
o saldo é positivo em 948.344 vagas, o melhor desempenho para o período desde 
2013, quando 1,546 milhão de empregos com carteira assinada foram criados. O 
presidente Jair Bolsonaro disse ontem, durante transmissão nas redes sociais, que 
espera encerrar o ano com a criação de 1 milhão de novos postos de trabalho.

“Não há espaço para o centro 
em 2022”, diz Onyx Lorenzoni

O ministro da Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni, não vê chance de um candi-
dato de centro vencer a eleição presi-
dencial de 2022. “Não tem espaço para 
o muro. Nem para o PSDB e o MDB fica-
rem flutuando aí”, disse ele ao jornal O 
Estado de S.Paulo. Filiado ao DEM, Onyx 
prevê uma nova disputa polarizada en-
tre a direita e a esquerda, mas com mui-
tas mudanças no quadro partidário. 
“Precisamos ter paciência para que as 
morangas se acomodem.” Ele consid-
erou “maluquice” os rumores de que 
será alvo de uma reforma ministerial.

A presidente da Câmara dos Estados 
Unidos, a democrata Nancy Pelosi, ame-
açou ontem não enviar o processo de im-
peachment de Donald Trump ao Senado, 
caso os republicanos não façam um julga-
mento “justo”.  Na  quarta-feira, Trump 
tornou-se o terceiro presidente na histó-
ria dos EUA a sofrer um impeachment e 
o primeiro que disputará a reeleição após 
ser condenado pelos deputados. Os re-
publicanos têm maioria no Senado e o 
senador Mitch McConnell, líder do par-
tido, já disse que pretende montar um 
julgamento que favoreça o presidente.
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   MERCADO FINANCEIRO

I m p u l s i o n a d a 
pelo interesse de 
grupos estrangei-
ros, a privatização 
de oito refinarias 
da Petrobras deverá 
movimentar mais 

de R$ 50 bilhões, segundo estimativas 
de analistas de mercado. Empresas pe-
troleiras, grandes grupos internacionais 
e companhias brasileiras entram na reta 
final para a apresentação das propostas, 

processo que teve início em novembro. O 
resultado da venda das quatro primeiras 
unidades vai ser divulgado em março.

O mais recente movimento envolve 
grupos brasileiros associados a petro-
leiras internacionais. O grupo Ultra, 
dono da rede Ipiranga, negocia a forma-
ção de um consórcio com a britânica BP 
para tentar arrematar pelo menos uma 
das oito refinarias colocadas à venda. Já 
o grupo Cosan, por meio da Raízen, fez 
oferta por quatro unidades de refino.

Se o Relatório Trimestral de Infla-
ção (RTI) não foi capaz, sozinho, de 
mover os juros futuros ontem, o resul-
tado acima do previsto do Caged de 
novembro reforçou a visão do próprio 
Banco Central de que, apesar do hiato 
do produto se manter bastante elevado, 
os estímulos monetários atuais podem 
fazê-lo fechar de forma mais acelerada. 
Com isso em mente, o investidor aca-
bou puxando as taxas curtas para cima 
e a precificação embutida na curva a 
termo inclui “apenas” 32% de chance de 
corte da Selic em fevereiro, com o res-
tante (68%) concentrado em manuten-
ção. Mais do que isso: os players volta-
ram a trabalhar com apostas de aperto 
monetário em 2020, de mais de 1 ponto. 
Os juros longos, por sua vez, subiram 
ainda com mais intensidade, diante 
desse “novo” cenário. Já no mercado de 
ações, a Bolsa voltou a subir e a renovar 
recorde - o terceiro consecutivo. O fô-
lego adicional foi garantido pelo Caged, 
reforçando a leitura de retomada mais 
forte da economia. Com os índices acio-
nários de Nova York também em alta 
e batendo máximas históricas, o Ibo-
vespa terminou o pregão com ganho de 
0,71%, aos 115.131,25 pontos. O dólar à 
vista, por sua vez, teve pequena valori-
zação de 0,06%, a R$ 4,0622, depois de 
oscilar entre R$ 4,05 e 4,07.

  INDICADORES

Preço da carne sobe 
mais que o do bacalhau

Mesmo com o recente aumento no 
preço das carnes, a inflação dos produtos 
da cesta de Natal apurada pela Fipe subiu 
3,19% nos últimos 12 meses até a segunda 
quadrissemana de dezembro, abaixo da 
inflação geral de 3,53% no mesmo pe-
ríodo. Se as carnes não estivessem tão 
pressionadas, a alta seria bem menor. As 
carnes suínas e bovinas são as vilãs da in-
flação dos alimentos mais consumidos 
neste período do ano. Elas desbancaram 
até o bacalhau entre os itens da ceia cujos 
preços mais subiram.

Arrecadação em novembro 
é a melhor desde 2014

BC aumenta estimativa de alta 
do PIB em 2020 para 2,2%

Caged puxa juro futuro 
e leva Bolsa a recorde

A arrecadação de impostos e contri-
buições federais somou R$ 125,161 bi-
lhões em novembro, um aumento real 
( já descontada a inflação) de 1,48% na 
comparação com igual mês de 2018, in-
formou a Receita Federal. Foi o melhor 
desempenho para meses de novembro 
desde 2014, quando a arrecadação so-
mou R$ 136,405 bilhões. Segundo o chefe 
do Centro de Estudos Tributários da Re-
ceita Federal, Claudemir Malaquias, a ar-
recadação praticamente retomou o pata-
mar pré-crise, verificado em 2014.

Na esteira dos dados mais recentes de 
atividade, o Banco Central elevou sua ex-
pectativa para o Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2020. De acordo com o Relató-
rio Trimestral de Inflação (RTI), divul-
gado ontem, a projeção de crescimento 
da economia no próximo ano passou de 
1,8% para 2,2%. Se confirmado, o resul-
tado será aproximadamente o dobro do 
registrado em 2019. “Para nós, não é o 
2,2% de projeção de alta do PIB em 2020 
o mais importante. Mais importante é 
como vamos crescer no próximo ano”, 
afirmou o presidente do BC, Roberto 
Campos Neto. A recuperação da econo-
mia em 2020 será de “melhor qualidade” 
por conta da alta dos investimentos pri-
vados, segundo o RIT. A projeção para a 
Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
é de alta de 4,1% no próximo ano.

Venda de refinarias pode render R$ 50 bi

Odebrecht pagou R$ 240  milhões a 
Marcelo por acordo de delação
 Marcelo Odebrecht recebeu R$ 240 
milhões da empresa da família, há três 
anos, para assinar o acordo de cola-
boração premiada com o Ministério 
Público Federal (MPF), segundo o jor-
nal Valor Econômico. Sem sua delação, 
o MPF e o Departamento de Justiça não 
fechariam o acordo de leniência da 
Odebrecht e também não aceitariam as 
delações de 77 executivos da compa-
nhia. A informação é do novo presidente 
da Odebrecht, Ruy Sampaio, que assu-
miu o cargo na segunda-feira. Foi uma 
“chantagem o que ele fez e continua 
fazendo com a empresa, em troca de 
dinheiro e poder”, disse Sampaio.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - dezembro	

IGPM-FGV - 2ª Prévia/dezembro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (18/12)

TBF (18/12)

Ibovespa (19/12)

Poupança Nova (20/12)

CDB pré 32 dias (19/12)

CDB pré 60 dias (19/12)

CDI acumulado mês (19/12)

CDI anualizado (19/12)

Dólar Comercial (19/12)	

Dólar Turismo (19/12)

Euro Turismo (19/12)

Dólar Papel SP (19/12)

R$ 998,00 

0,51%

2,06%

1,13%

0,0000%

0,3339%

 0,71%; R$ 22,005 bi

0,2871%

 0,04232/0,04276

 0,0422/0,04258

0,25%

4,40%

R$ 4,0617/R$ 4,0622

R$ 4,0570/R$ 4,2100

R$ 4,5430/R$ 4,7430

R$ 4,1400/R$ 4,2400

Wilton Junior
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Policiais presos terão 
direito a indulto de Natal

A pedido do presidente Jair Bolsonaro, 
a equipe jurídica do governo incluiu no 
decreto do indulto de Natal o perdão da 
pena de policiais presos por crimes co-
metidos durante o serviço. O texto, que 
prevê os critérios para condenados dei-
xarem a cadeia, foi fechado ontem e deve 
ser publicado ainda hoje. A redação foi 
feita a partir de uma minuta elaborada 
pelo Ministério da Justiça e contraria o 
que havia sido sugerido pelo Conselho 
Nacional de Política Criminal e Peniten-
ciária, órgão ligado à pasta. 

Flávio Bolsonaro 
vai ao Supremo e 
ataca juiz e Witzel

O senador Flávio Bolsonaro (sem 
partido-RJ) reagiu ontem à investigação 
sobre um suposto esquema de “rachadi-
nha” em seu antigo gabinete na Assem-
bleia Legislativa do Rio com críticas ao 
juiz Flávio Itabaiana Nicolau, respon-
sável pelo caso, e provocações aos pro-
motores e ao governador do Rio, Wil-
son Witzel (PSC). Flávio entrou com 
um habeas corpus no Supremo Tribunal 
Federal (STF) com o objetivo de tentar 
suspender a apuração mais uma vez. O 
recurso foi distribuído para o ministro 
Gilmar Mendes. 

INTERNACIONAL

Na primeira manifestação pública so-
bre a operação feita anteontem pelo Mi-
nistério Público, o presidente Jair Bolso-
naro sugeriu que Witzel pode ter alguma 
ligação com o fato de a imprensa ter no-
ticiado detalhes da investigação. Ele afir-
mou que não responde por seus filhos. 

Repressão a manifestações 
na Índia deixa três mortos

MP vê lavagem de R$ 2,5 mi 
por meio de loja e imóveis

Advogado deixa defesa 
de Queiroz após buscas

A violenta repressão aos protestos 
contra uma lei que discrimina muçulma-
nos vem arranhando a imagem da Índia. 
Mesmo proibidas, manifestações ocor-
reram ontem nas principais cidades do 
país. Confrontos com a polícia deixaram 
três manifestantes mortos. Além disso, 
as autoridades prenderam mais de 1,2 mil 
pessoas, incluindo intelectuais. 

Desde o início da onda de protestos, 
nove pessoas morreram - a maioria a ti-
ros disparados pela polícia.

A polícia da Itália prendeu 334 pessoas 
em uma das maiores operações contra a 
máfia no país, destacando o crescente al-
cance da organização criminosa ‘Ndran-
gheta, disseram promotores ontem. A 
máfia ‘Ndrangheta, que começou sua 
atuação na região sul da Calábria, ultra-
passou a famosa Cosa Nostra, da Sicília, 
tornando-se o grupo mafioso mais pode-
roso da Itália. Detenções relacionadas ao 
caso também ocorreram na Alemanha, 
na Suíça e na Bulgária.

O governo do Reino Unido rejeitou o 
pedido da primeira-ministra da Escó-
cia, Nicola Sturgeon, de um novo refe-
rendo de independência após o Brexit, 
alegando que a votação seria “uma dis-
tração prejudicial” e menosprezaria o re-
sultado da consulta popular realizada há 
cinco anos. 

Sturgeon, líder do governo pró-inde-
pendência da Escócia, disse ter um novo 
mandato para convocar outra consulta 
popular no final de 2020.

O Ministério Público do Rio  de Janeiro 
vê indícios de que o senador Flávio Bol-
sonaro (sem partido-RJ) teria lavado 
dinheiro - cerca de R$ 2,5 milhões - por 
meio da loja de chocolates da qual é sócio 
e da compra e venda de dois apartamen-
tos em Copacabana, na zona sul da capi-
tal fluminense. 

A Promotoria acredita que as tran-
sações podem ter sido feitas para lavar 
parte dos recursos de “rachadinhas” no 
gabinete de Flávio, quando ele era depu-
tado estadual no Rio (2003 a 2018).

O advogado Paulo Klein, que represen-
tava Fabrício Queiroz, deixou o caso on-
tem, um dia depois do ex-assessor parla-
mentar ser alvo de buscas e apreensões 
no inquérito que apura suposto esquema 
de “rachadinhas” no gabinete do então 
deputado estadual e hoje senador Flávio 
Bolsonaro na Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro. Klein alegou “questões de 
foro íntimo” para abandonar a causa. 

O advogado assumiu a defesa da famí-
lia Queiroz no dia 18 de dezembro do ano 
passado.

Operação contra a máfia 
italiana prende 334 pessoas

Londres veta novo referendo 
de separação da Escócia

Líderes da centro-direita querem 
constranger críticos de fundo
Líderes de partidos de centro-direita 
articulam a aprovação de uma lei que 
obrigue siglas e candidatos a formali-
zar um pedido para ter acesso ao fundo 
eleitoral. O objetivo é constranger 
os críticos do uso de verbas públicas 
para campanhas eleitorais que acabam 
fazendo uso delas. Já há uma resolução 
do TSE que determina que candidatos 
precisam solicitar os recursos aos par-
tidos, mas o dispositivo não tem força 
de lei. As informações são da coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo. 
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Dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

Prefeitura lança edital para aumentar 
em 30% o número de radares em SP

Com objetivo de reduzir acidentes de 
trânsito, a gestão Bruno Covas (PSDB) 
lançou ontem um edital de licitação que 
prevê aumento de 30% do número de ra-
dares na cidade de São Paulo. De acordo 
com a Prefeitura, os contratos vão in-
cluir, ainda, a manutenção do parque de 
fiscalização eletrônica que já existe na 
capital e têm custo estimado de R$ 1,3 
bilhão. Atualmente há 890 radares em 
São Paulo. Com a licitação, o número 
total de equipamentos deve subir para 
cerca de 1.160 - 270 a mais. 

De acordo com a Secretaria de Mo-
bilidade e Transportes, todos os novos 

equipamentos serão fixos e a maioria 
deles terá tecnologia mais eficiente para 
autuar motos - hoje, as principais en-
volvidas em acidentes de trânsito com 
vítimas. Em 2018, foi a primeira vez que 
o número de motociclistas mortos su-
perou o de pedestres no trânsito de São 
Paulo. Foram 366 vítimas em motos, 
ante 349 a pé. Ao todo, a capital regis-
trou 849 óbitos nas vias. “A licitação da 
fiscalização eletrônica tem o objetivo 
de proporcionar um trânsito mais se-
guro para todos que utilizam o viário da 
cidade de São Paulo”, afirmou o secre-
tário municipal Edson Caram.

ESPORTES

João de Deus é condenado a 19 anos de prisão por abusos

Supremo suspende medida de 
Bolsonaro que extingue DPVAT

A medida provisória assinada pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro em 11 de novembro 
que extinguiu o Seguro de Danos Pesso-
ais Causados por Veículos Automotores 
de Vias Terrestres (DPVAT) foi suspensa 
ontem pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). O julgamento da ação ocorreu no 
plenário virtual da Corte e terminou com 
o placar de 6 a 3 a favor do pedido da Rede 
Sustentabilidade para que a MP fosse 
suspensa. A ministra Cármen Lúcia não 
votou e o ministro Luís Roberto Barroso 
declarou-se suspeito. A Rede sustenta, 
no processo, que o Planalto não apresen-
tou argumentos suficientes para justifi-
car a extinção do DPVAT - seguro obriga-
tório que pagou indenizações a mais de 
4,5 milhões de acidentados no trânsito 
nos últimos dez anos. O relator da maté-
ria no Supremo foi Edson Fachin, que vo-
tou pelo acolhimento do pedido.

Italo Ferreira é campeão 
mundial de surfe

O potiguar Italo Ferreira, de 25 anos, 
sagrou-se ontem campeão mundial de 
surfe, ao derrotar o paulista Gabriel Me-
dina na final da etapa do Havaí da Liga 
Mundial da modalidade. Desde 2014, 
quando Medina tornou-se o primeiro 
brasileiro a conquistar o troféu, o Bra-
sil acumula quatro títulos: Adriano de 
Souza, o Mineirinho, venceu em 2015 
e Medina levantou o bicampeonato no 
ano passado. A hegemonia brasileira foi 
quebrada em 2016 e 2017 pelo havaiano 
John John Florence. Na final, o potiguar 
venceu Medina por 15,66 a 12,94. “Isso é 
para a minha vó, que morreu há três se-
manas”, disse Ferreira, logo após con-
quistar o título. O novo campeão mun-
dial nasceu em Baía Formosa, no litoral 
do Rio Grande do Norte, e começou a pe-
gar ondas com um isopor emprestado do 
pai, que trabalhava como pescador. Es-
treou na Liga Mundial em 2015 e fez um 
ótima temporada no ano passado. Fer-
reira e Medina estão classificados para 
representar o Brasil em Tóquio-2010.

Justiça do Rio veta apresentação 
de cantora gospel no réveillon
A Justiça do Rio suspendeu ontem 
a realização do show da cantora 
gospel Anayle Sullivan, que seria a 
primeira a se apresentar no palco 
principal da festa de réveillon da 
capital fluminense, informa o Globo.  
Segundo a juíza Ana Cecilia Argueso 
Gomes de Almeida, da 5ª Vara de 
Fazenda Pública, a escolha de uma 
artista gospel viola os princípios da 
laicidade do Estado. A magistrada 
determinou multa de R$ 300 mil caso 
a prefeitura descumpra a decisão, 
que atendeu a uma queixa feita pela 
Associação Brasileira de Ateus e 
Agnósticos (Atea).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Liga Mundial de Surfe

Jean deixa a prisão nos EUA 
e poderá retornar ao Brasil

O goleiro Jean, do São Paulo, deixou 
a cadeia ontem, em Orlando (EUA), e 
poderá retornar ao Brasil. A Justiça não 
exigiu o pagamento de fiança, mas ele 
terá de ficar afastado da mulher, Milena  
Bemfica, que o acusa de agressão.

20/12/2019

A Justiça de Goiás condenou ontem 
o médium João Teixeira de Faria, con-
hecido como João de Deus, a 19 anos de 
prisão por crimes sexuais. A decisão é da 
juíza Rosângela Rodrigues, da comarca 
de Abadiânia, no interior do Estado. Ele 
foi condenado a regime fechado, em 

razão da natureza do crime, que é con-
siderado hediondo. O caso diz respeito 
à primeira denúncia recebida na co-
marca de Abadiânia contra o médium, 
em janeiro de 2018, e envolve quatro 
vítimas, duas por violação sexual e duas 
por estupro de vulnerável.
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